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Segundo Kindleberger (1978), entre 1720 e 1987, o mundo passou por mais de 300 crises financeiras. 
Arrighi (2016) argumenta que as crises financeiras são o modus operandi do capitalismo, que são 
resultados dos ciclos de expansão que a economia possui. Desta forma, o presente trabalho tem como 
objetivo analisar duas das crises econômicas mais impactantes que o mundo já vivenciou: 1929-1933 
e 2007-2009. Mais precisamente, serão analisadas, para ambas as crises, as origens, as consequências 
e as medidas de políticas econômicas implementadas pelos Estados Unidos para mitigar os efeitos 
da Grande Depressão (1929-1933) e subprime e grande recessão (2007-2009). A justificativa do 
trabalho ocorre pelo fato de os Estados Unidos serem o epicentro das duas crises e pela qualidade e 
credibilidade das estatísticas econômicas norte-americanas. O projeto de pesquisa divide-se em três 
partes: i) origens e desdobramentos das duas crises; ii) origens e desdobramentos das duas crises nos 
Estados Unidos; e iii) análise comparativa das políticas adotadas pelos Estados Unidos nos dois 
momentos, tentando responder à hipótese de que os Estados Unidos, na crise de 2007-2009, com 
suas políticas contracíclicas para mitigar a referida crise, tenderam a adotar mais políticas desta 
natureza, em vez do ajuste fiscal convencional do mainstream.  
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